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1 INTRODUÇÃO 

É perceptível que o mercado está cada vez mais competitivo, exigindo 

profissionais com habilidades diferenciadas, criativos e detentores de múltiplas 

competências, sendo desafiado a se desenvolverem continuamente. Novidades surgem a 

todo momento, o que sugere a necessidade de compreender se os profissionais 

bibliotecários estão acompanhando as novas tecnologias, as necessidades dos usuários 

ou se estão aptos a encararem as novas tendências! 

Percebe-se que, ao terminar sua graduação de Biblioteconomia, os profissionais 

Bibliotecários iniciam no mercado de trabalho, alguns com certas inseguranças e 

temores, o que é natural em função da pouca experiência, mas também trazendo consigo 

excelentes ideias inovadoras, muita disposição e ousadia. Já os profissionais que estão 

operando nesta área, vivendo a realidade de como ser bibliotecário, precisam buscar se 

desenvolver, atualizar, inovar e se adaptar aos novos cenários de mudança. Durante 

muitos anos, a concepção que se tinha de biblioteca, era um lugar que as pessoas 

procuravam apenas para desenvolverem seus estudos, o bibliotecário é a pessoa que 

indica a localização das obras em inúmeras estantes de livros a qual olham a todos com 

ares de mau humor, face encarrancada e pedindo silêncio.  

Em certos lugares esse perfil de bibliotecário está mudando, nota-se que alguns 

destes profissionais realizam certas atividades que deixam a biblioteca mais dinâmica, 

mais lúdica, mais agradável. Determinados elementos comportamentais podem explicar 

este cenário de mudanças do profissional da informação, os quais pode-se elencar 

alguns como: curso de especialização, serviço de consultoria ou uma releitura no 

processo de inovação de bibliotecas.  

Muitas vezes para que se possa promover adequações, adaptações ou mudanças 

se necessita do trabalho de um profissional consultor, e isso, não é diferente para 

atividades do Bibliotecário. Oliveira (2012) destaca que o serviço de consultoria ocorre 

no processo de auxiliar os profissionais nas tomadas de decisões sem ter o controle 

direto da situação.  

 Para o serviço de consultoria à bibliotecários, em primeiro momento, 

recomenda-se um profissional que tenha conhecimento sobre biblioteca, que domine o 

funcionamento deste espaço. Tem se observado que alguns bibliotecários prestam 

serviço de consultoria, mas ainda é pouco solicitado por instituições ou pelos próprios 

profissionais. 
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Deste modo, surge a pergunta: Como a consultoria pode auxiliar no 

desenvolvimento profissional de bibliotecários utilizando o Design Thinking – DT e 

a Gamificação? A pesquisa tem como objetivo geral desenvolver um método de 

aplicação do DT e da Gamificação para o desenvolvimento profissional de 

bibliotecários. Sendo este o produto de pesquisa. E, como objetivos específicos: a) 

descrever o passo a passo da aplicação do serviço de consultoria utilizando o DT e a 

Gamificação. b) mostrar as possibilidades de aplicação e a interação dos usuários. c) 

apontar o desenvolvimento profissional do bibliotecário. d) Identificar o impacto da 

consultoria nos serviços do profissional bibliotecário. 

 A ideia da pesquisa surgiu, a partir da observação prática de atividades 

realizadas na Instituição de ensino superior, a qual faço parte há 6 anos. Ao longo dos 

anos foi possível perceber que os alunos passaram a frequentar mais a biblioteca devido 

à mudança de layout, as propostas e outros atrativos. Desta forma pensou-se em 

desenvolver um projeto de serviço de consultoria para outros profissionais 

bibliotecários, utilizando o Design Thinking e a Gamificação. 

A metodologia da presente pesquisa terá seu ponto de partida na observação da 

aplicação de novas ideias e seus resultados. E está classificada quanto a sua natureza 

aplicada, tendo como abordagem do problema a forma qualitativa e quantitativa, sendo 

os objetivos de caráter exploratório, explicativo e descritivo, procedimentos técnicos de 

pesquisa bibliográfica e Ex-Post facto, utilizando o método dedutivo de pesquisa. 

A pesquisa está estruturada da seguinte forma: Introdução, Fundamentação 

Teórica, Procedimentos Metodológicos, Cronograma e Referências.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  Neste item será abordada a consultoria para o desenvolvimento profissional de 

bibliotecários, que servirá como embasamento teórico para a elaboração da pesquisa. 

Sendo assim, analisaram-se materiais disponíveis em livros e artigos científicos, tanto 

no formato físico quanto no digital. 

  

2.1 BIBLIOTECÁRIO CONSULTOR 

 Consultoria é um serviço apresentado ao cliente, com intuito de mostrar suas 

propostas de melhorias, apresentando assim soluções. De acordo com Julio (2005) 

consultoria é uma assessoria a qual oferece soluções, pois o consultor planeja 

antecipadamente, criteriosamente aspectos a serem desenvolvidos. Schreiber (2013) 
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afirma que a consultoria acontece por diagnóstico e processos, que tem por objetivo 

levantar as necessidades do cliente. Já para Oliveira (2007) a responsabilidade do 

consultor é auxiliar as pessoas. 

Oliveira (2007, p.21) ainda relata que a consultoria é um agente de mudança em 

que o profissional “[...] é capaz de desenvolver comportamentos, atitudes e processos 

que possibilitem à empresa transacionar proativa e interativamente com os diversos 

fatores do ambiente empresarial”. 

De acordo com o Instituto Brasileiro dos Consultores de Organização – IBCO 

(2020) diz que a consultoria é como um processo participativo entre um agente 

de mudanças externo e/ou interno e seu cliente, que se atribui a responsabilidade de 

assessorar os executivos e colaboradores do respectivo cliente nas decisões, não tendo 

controle direto da situação que deseja ser mudada pelo mesmo. 

Portanto, o trabalho do consultor é indicar ao cliente possíveis caminhos a serem 

seguidos. Indicações que estão diretamente relacionadas ao diagnóstico feito pelo 

consultor. (JUNIOR et al., 2012). 

O bibliotecário é o profissional responsável por cuidar do acervo, buscar 

métodos de disseminação da informação, realizar atrativos na biblioteca, dentre outras 

atividades. De acordo com Código de Ética do Bibliotecário CFB (2002, p.10) “[...] é 

responsabilidade do Bibliotecário apresentar métodos e técnicas compatíveis com o 

trabalho oferecido, objetivando o controle da qualidade e a excelência de prestação de 

serviços durante e após a execução dos trabalhos”. 

Para Davok e Milano (2009) o bibliotecário pode atuar em quaisquer trabalhos 

desenvolvidos de forma tecnológica ligada à sua formação acadêmica e científica. 

Crispim e Jagielski (2001, p. 148) diz que “Hoje, o profissional da informação é aquele 

que está apito a enfrentar desafios, que tem dinamismo e ocupa a função de consultor no 

tratamento da informação, tomando, desta forma, conta do mercado de trabalho 

atualmente”. 

Fernandes e Pires (2012) relatam que o profissional da informação precisa estar 

atualizado possuindo um grande conhecimento na área, sendo esse ambiente com várias 

áreas a serem trabalhadas com o propósito de atender os usuários de forma qualificada e 

com qualidade na prestação de serviços. 

Já Silva, Silva e Cunha (2013) afirmam que o mercado de trabalho tem dado 

preferência a contratação de profissionais qualificados, dinâmicos, criativos, com 
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habilidades para trabalhar em grupo e atentos aos processos de desenvolvimento 

tecnológico. 

O bibliotecário consultor possui habilidades informacionais necessária que o 

cliente precisa, pois de acordo com Fernandes e Pires (2012) as habilidades do 

profissional dão ênfase as tarefas de: identificação, informação e análise de determinada 

área do conhecimento, e entrega das análises ao cliente. Sendo essas atividades 

importantes para confiança entre usuário e cliente que busca serviço informacionais 

com qualidade. 

Para a contratação de um serviço de consultoria, primeiramente é preciso saber 

as suas necessidades e o que o bibliotecário consultor oferece, pois segundo Oliveira 

(2007, p. 22) para que se obtenha gestão com competência é necessário que se tenha: 

a) a especialidade que está oferecida, tais como planejamento estratégico, 

estrutura  organizacional, reengenharia, sistema de informações 

gerenciais, engenharia simultânea, pesquisa de mercado, etc.;  

b) a competência e o nível de conhecimento do consultor no assunto 

considerado;  

c) a amplitude e estilo de atuação do consultor, tendo em vista a melhor 

interação com a realidade da empresa-cliente. 

  
Contudo, o que se tem notado é que muitas das consultorias estão voltadas para 

assessoria documental, informacional e organizacional.  No entanto o que se tem 

observado é que algumas bibliotecas ainda se encontram subutilizadas com orçamentos 

e recursos limitados, tentando se adaptar as necessidades do século XXI. Havendo deste 

modo, um desafio aos profissionais bibliotecários que precisam de soluções, que exigem 

novas perspectivas, ferramentas e abordagens. (IDEO, 2014). 

Deste modo, o próximo capítulo aborda algumas estratégias de inovação para 

tentar solucionar os variados tipos de problemas existentes na biblioteca.  

 

2.2 ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO PARA BIBLIOTECA 

 Quando procuramos estratégias para solucionar problemas, precisamos buscar 

uma direção a seguir, Oliveira (2009) recomenda que é preciso estabelecer quais os 

programas de ação devem ser seguidos, para assim poder alcançar os objetivos e meta 

estabelecidos.    

Percebe-se que há muitas ferramentas estratégicas para inovação, entre elas estão 

o Design Thinking e a Gamificação que se destacam como metodologias para resolução 

de problemas. De acordo com Brown (2009) o Design Thinking são formas criativas 

para solucionar problemas. E a Gamificação cria modelos de envolvimentos, sendo seu 
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alvo novas comunidades de pessoas com objetivo de motivá-las para que elas atinjam 

metas que elas próprias ignoram. (BURKE, 2015). 

No toolkit Design Thinking para Bibliotecas, que foi traduzido para o português 

por Adriana Cybele Ferrari presidente da FEBAB, relata casos de bibliotecários de 

bibliotecas públicas Inglesas e Dinamarquesas que fizeram uso do Design Thinking 

como ferramenta estratégica para solucionar os problemas existentes. E afirma que o 

Design Thinking tem o ponto central no humano, sendo ele o início, o meio e o fim de 

todo o processo descrito. (IDEO, 2017).  

Assim como o Design Thinking está relacionado à resolução dos problemas a 

Gamificação também, se bem empregada traz benefícios em sua aplicação. Pois de 

acordo com Brazil e Albagli (2016) a Gamificação tem como objetivo de fazer uso de 

técnicas e elementos disponíveis em jogos para transformar tarefas reais em atividades 

mais atrativas e lúdicas e, assim aumentar a motivação e engajar as pessoas na execução 

das tarefas. 

Segundo Burke (2015) a Gamificação pode envolver, motivar e se concentrar 

nas atividades inovadoras de um público específico, seja ele funcionários, cliente ou 

comunidades de interesse.  

Vianna, et al. (2013) diz que o termo Gamificação tem sido distorcido, pois não 

se refere a criação de jogo e brinquedos, mas a uma metodologia de mecanismo de 

jogos aos problemas reais, para desenvolver novos comportamentos com proposito de 

solucionar os problemas do local.  

Mas para que se possa utilizar novas ferramentas de estratégia para inovação em 

bibliotecas é necessário que haja um desenvolvimento profissional, assunto que será 

abordado no capitulo a seguir.  

 

2.3 DESENVOLVIMETO PROFISSIONAL 

  A biblioteca passou por várias transformações até os dias atuais, devido ao 

desenvolvimento profissional de bibliotecários no decorrer dos anos. No entanto o que 

não mudou, foi o conceito das pessoas acharem que a biblioteca é um local de silêncio, 

que possui livros velhos empoeirados e que o bibliotecário é a pessoa que indica a 

localização das obras em inúmeras estantes de livros a qual olham a todos com ares de 

mau humor, face encarrancada e pedindo silêncio. 

Mas na verdade esse conceito de bibliotecário está defasado, pois percebe-se que 

esse profissional da informação não parou no tempo e está sempre se atualizando para 
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atender as novidades que os usuários necessitam, procurando inovação das mais 

diversas formas, não somente na área da tecnológica o que é mais exigida, mas também 

em atrativos como entretenimento. Oliveira (2007, p. 24) afirma que a “Inovação é a 

capacidade de se perceber, idealizar, estruturar e operacionalizar situações novas”.  

A atualização desse profissional para o entretenimento ocorre de forma lenta, 

pois a sociedade ainda não está acostumada que esse espaço possa ser um local de lazer. 

Segundo Alves (2015, p. 46) “O bibliotecário deve se esforçar para que o projeto de 

mudança (seja ele pedagógico, empresarial, etc.) tenha a sua importância reconhecida 

dentro da Instituição”. 

De acordo com Fernandes e Pires (2012) o atual mercado de trabalho exige 

desenvolvimento profissional, criatividade, conhecimento e atitude, sendo estas 

características essenciais para estabilidade financeira e profissional. Deste modo, os 

profissionais bibliotecários precisam buscar atualização e um excelente aperfeiçoamento 

de suas habilidades, com o intuito de crescimento profissional de forma inovadora, 

capaz de atender o atual modelo da sociedade da informação. 

A percepção de mudanças em algumas unidades de informação é vista na 

maioria em bibliotecas escolares. Visto que determinados elementos comportamentais 

podem explicar este cenário de mudanças do profissional da informação, os quais pode-

se elencar alguns como: curso de especialização, serviço de consultoria ou uma releitura 

no processo de inovação de bibliotecas. De acordo com Silva, Silva e Cunha (2013, p. 

4) “A modernização das bibliotecas está ligada à automação de serviços e 

procedimentos rotineiros [...]”. 

Percebe-se que o desenvolvimento destes profissionais interfere diretamente nos 

serviços e na evolução da biblioteca, assunto que será descrito no capítulo a seguir: A 

importância da mudança na biblioteca. 

 

2.4 A IMPORTANCIA DA MUDANÇA NA BIBLIOTECA 

 A atualização do bibliotecário, pode trazer grandes benefícios para a biblioteca. 

A mudança nesse ambiente, gera avanço significativos para a sociedade, indiferente do 

tipo de biblioteca. De acordo com Manaia (2012) a mudança é a alteração de um estado 

para outra diferente e implica em ruptura, transformação, perturbação e 

interrupção.  Pois o mundo atual caracteriza-se por um ambiente dinâmico em constante 

mudança, o que exige das organizações uma elevada capacidade de adaptação como 

condição básica de sobrevivência. 
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Alves (2015, p. 52) afirma que: 

Grandes esforços são sempre empregados em projetos de mudança, mas 

bons resultados são sempre possíveis desde que haja um planejamento 

consistente, de acordo com o perfil da instituição e pessoas comprometidas 

com a mudança. 

 

É perceptível que mudanças provocam reações nas pessoas, tanto positivamente 

quanto negativamente, o ser humano ainda tem um certo receio com relação a mudança 

brusca. Por isso, o bibliotecário ao realizar mudança precisa estar atento a esta 

transformação na biblioteca, para que não venha assustar o usuário. Moreno (1974) 

dizia que o ser humano, por medo do novo, concorda com as atitudes limitadas e ditadas 

pela sociedade que desumaniza as relações interpessoais tornando-as automatizadas e 

direcionadas. Dent e Goldberg (1999) afirmam que o indivíduo põe barreira ás 

mudanças pelo medo do desconhecido. 

As mudanças são essenciais para a evolução de uma biblioteca, traz benefícios 

não somente para ela, mas para a sociedade que passa a frequentar este espaço, 

adquirindo conhecimento, inspiração, criatividade, entre outros benefícios. Em algumas 

bibliotecas ocorrem entretenimento como: oficinas, a hora do conto, exposições, etc. A 

atividade em um local de conformismo e o aperfeiçoamento contínuo no lugar do 

conhecimento tido como terminado, deve predominar nos diversos profissionais 

existentes, especialmente nos da área de informação (CRISPIM; JAGIELSKI, 2001). 

Para Blattmann e Rados (2000, p. 530): 

O bibliotecário necessita agir, buscando mudar seu perfil "passivo" para um 

perfil "proativo". Onde buscará uma constante atualização e adequação de 

forma à poder atender o seu cliente/usuário através da 

adequação/modificação/evolução da organização - biblioteca. 

 

Hoje em dia é perceptível que algumas bibliotecas mudaram seu tipo de serviço, 

passaram a acrescentar um diferencial nos serviços prestados. Pode ser visto em 

bibliotecas: públicas, escolares e algumas universitárias. Mesmo acontecendo de forma 

lenta, as mudanças estão ocorrendo, mostrando para a sociedade que a biblioteca 

também é um espaço para entretenimento.  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia da pesquisa, terá seu ponto de partida na observação da aplicação 

de novas ideias e seus resultados. E está classificada quanto a sua natureza aplicada, 

tendo como abordagem do problema a forma qualitativa e quantitativa, sendo os 
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objetivos de caráter exploratório, explicativo e descritivo, procedimentos técnicos de 

pesquisa bibliográfica e Ex-Post facto, utilizando o método dedutivo de pesquisa. 

 O método de elaboração dessa pesquisa, tem como foco desenvolver uma 

pesquisa metodológica, com a utilização de alguns procedimentos, pois de acordo com 

Aragão e Neta (2017, p. 10) a “Metodologia é como o estudo do método para se buscar 

determinado conhecimento”.  

 Enquanto a pesquisa para Andrade (2009, p. 111) “[...] é como um conjunto de 

procedimentos sistemáticos, baseado no raciocínio lógico, que tem por objetivo 

encontrar solução para problemas propostos, mediante a utilização de métodos 

científicos”. 

 Como técnica de pesquisa utilizar-se-á a observação como ponto de partida para 

aplicação de novas ideias. Segundo Marconi e Lakato (2012, p. 76):  

A observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir informações e 

utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade, não 

somente ver e ouvir, mas também como examinar fatos ou fenômenos que se 

desejam estudar.  

 

A pesquisa se classifica quanto a sua natureza de pesquisa aplicada, pois de 

acordo com Gil (2010, p. 27) “Objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, 

dirigidos à solução de problemas específicos”. Assim para isso, utilizaram-se 

bibliografias de autores especialistas na área para propagar maiores informações acerca 

do tema.  

 Quanto à abordagem do problema trata-se de uma pesquisa qualitativa, Creswell 

(2010, p. 21) diz que “[...] os procedimentos qualitativos baseiam-se em dados de textos 

e imagens, têm passos singulares na análise dos dados e se valem de diferentes 

estratégias de investigação”. E com relação ao quantitativo Richardson (2014) diz que o 

método quantitativo se caracteriza pelo emprego da quantificação tanto nas suas formas 

de coleta de informações, quanto no tratamento delas por meio de técnicas estatística do 

mais simples aos mais complexos, como coeficiente de correlação, analise de regressão, 

etc.  

Quanto aos objetivos, este estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

exploratória, assim, de acordo com Gil (2010, p. 41) “[...] têm como objetivo 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vista a torná-lo mais explícito 

ou a constituir hipóteses”. E a descritiva segundo Cervo, Bervian e Silva (2007, p. 61) 

“A pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos sem 
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manipulá-los”. Deste modo buscou explorar e descrever formas para o desenvolvimento 

profissional de bibliotecários. 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos essa pesquisa pode ser 

considerada bibliográfica. Pois de acordo com Cervo, Bervian e Silval (2007, p. 60), “A 

pesquisa bibliográfica procura um problema a partir de referências teóricas publicadas 

em artigos, livros, dissertações e teses”. E a pesquisa ex-post-facto, para Gil (2007, p. 

49) está relacionado a partir do fato passado, sendo que o estudo foi realizado após a 

ocorrência de variações na variável dependente no curso natural dos acontecimentos.  

Contudo o método cientifico a ser utilizado na pesquisa é o método dedutivo, 

pois segundo Diniz e Silva (2008, p. 6) O método dedutivo parte das teorias e leis 

consideradas gerais e universais buscando explicar a ocorrência de fenômenos 

particulares. Método esse utilizado na biblioteca para se chegar à verdade do fenômeno 

investigado.  

 

4 CRONOGRAMA 

Apresentação do planejamento temporal das atividades a serem realizadas 

durante o período de duração do Mestrado na linha de pesquisa em Gestão de Unidades 

de Informação.  

ETAPAS PERÍODOS 

Cursar disciplinas obrigatórias Ago./2021 a Dez./2021 

Cursar disciplinas eletivas Mar./2022 a Jul./2022 

Levantamento bibliográfico Mar./2021 a Jul./2022 

Qualificação Jul./2022 

Coleta de dados Out./2022 a Nov./2022 

Tabulação e análise dos dados Nov./2022 e Jan./2023 

Revisão e redação final Jun./2023 

Defesa da dissertação Jul./2023 
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